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APRESENTAÇÃO

A Organização mundial da Saúde define que saúde é um estado do completo 
bem-estar físico, mental e social, e não apenas a ausência de doenças.  Atualmente, 
diversas Campanhas Nacionais estão direcionadas ao atendimento integral deste 
conceito. Para isto, muitos profissionais são envolvidos: médicos, farmacêuticos, 
dentistas, psicólogos, fisioterapeutas, enfermeiros, biólogos, biomédicos, educadores 
físicos. Com uma dinâmica muito grande, a área da saúde exige destes profissionais 
uma constante atualização de conhecimentos pois a cada ano surgem novas formas 
de diagnóstico, tratamentos, medicamentos, identificação de estruturas microscópicas 
e químicas entre outros elementos.

A obra “Princípios e Fundamentos das Ciências da Saúde” aborda uma série 
de livros de publicação da Atena Editora, dividido em II volumes, com o objetivo de 
apresentar os novos conhecimentos, estudos e relatos nas áreas da Ciência e da 
Saúde, para os estudiosos e estudantes. Entre os capítulos a abrangência da área fica 
evidente quando sobre o mesmo assunto temos olhares diferentes por profissionais 
especializados, a interdisciplinariedade, a tecnologia e o desenvolvimento de técnicas. 
Os trabalhos apresentados conduzem o leitor a diferentes caminhos de conhecimentos, 
reflexões e atualização. Boa leitura e muitos conhecimentos!

Vanessa Lima Gonçalves Torres
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CONHECIMENTO PRODUZIDO PELA ENFERMAGEM 
EM RELAÇÃO À SEGURANÇA DO PACIENTE: UMA 

REVISÃO INTEGRATIVA

Capítulo 11

Amarilis Pagel Floriano da Silva
Universidade Franciscana (UFN), Santa Maria - 

RS

Amanda Pillon Moreira
Universidade Franciscana (UFN), Santa Maria - 
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Juliana Silveira Colomé
Universidade Franciscana (UFN), Santa Maria - 

RS

RESUMO: O estudo objetivou conhecer o 
conhecimento produzido pela enfermagem em 
relação à segurança do paciente, com vistas 
à qualificação do cuidado de enfermagem. 
Caracteriza-se como uma revisão integrativa 
de literatura nas bases de dados LILACS 
(Literatura latino-americana em Ciências 
da Saúde) e BDENF (Bases de dados em 
Enfermagem), a partir das palavras-chave 
‘segurança do paciente’; ‘enfermagem’ e 
‘pesquisa em enfermagem’. A busca nas 
referidas bases de dados ocorreu nos meses 
de abril e maio de 2015, sendo que foi adotada 
a delimitação temporal de 2005 a 2015, pois 
foi no final do ano de 2004 que a OMS lançou 
formalmente a Aliança Mundial para Segurança 
do Paciente.  Ao se analisar os artigos em 
relação ao objetivo do estudo, a amostra final 
totalizou seis trabalhos. Para a análise das 
produções científicas, foi construído um quadro 

sinóptico contendo informações como autor, 
ano de publicação, objetivo principal, tipo de 
estudo, principais resultados e conclusões. 
Conclui-se que as áreas temáticas dos artigos 
estudados exploraram de forma predominante a 
assistência hospitalar de enfermagem, com foco 
na administração de enfermagem, assistência 
hospitalar e educação em serviço, explicitando 
as lacunas de produção científica em outros 
focos e áreas importantes para a enfermagem.

PALAVRAS-CHAVE: Enfermagem; Segurança 
do Paciente; Pesquisa em Enfermagem. 

ABSTRACT: The study aimed to know the 
knowledge produced by nursing in relation to 
patient safety, with a view to the qualification of 
nursing care. It is characterized as an integrative 
review of literature in the databases LILACS 
(Latin American Literature in Health Sciences) 
and BDENF (Databases in Nursing), from the 
keywords ‘patient safety’; ‘Nursing’ and ‘nursing 
research’. The search for these databases 
occurred in April and May 2015, and the time 
limit was adopted from 2005 to 2015, as it was 
at the end of 2004 that WHO formally launched 
the Global Alliance for Patient Safety. When 
analyzing the articles in relation to the objective 
of the study, the final sample totaled six papers. 
For the analysis of the scientific productions, 
a synoptic picture was constructed containing 
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information such as author, year of publication, main objective, type of study, main 
results and conclusions. It is concluded that the thematic areas of the articles studied 
predominantly explored hospital nursing care, focusing on nursing administration, 
hospital care and in-service education, explaining the gaps in scientific production in 
other centers and important areas for nursing.
KEYWORDS: Nursing; Patient safety; Nursing Research.

1 | 	INTRODUÇÃO

A ocorrência crescente de casos documentados de eventos adversos no 
cuidado à saúde tem provocado um debate sobre a segurança do paciente em âmbito 
internacional e mais recentemente no Brasil. Estudos sobre agravos causados pelo 
cuidado à saúde vêm sendo divulgados há alguns anos. A segurança do paciente, 
seu bem-estar e a reabilitação devem ser um dos principais focos da equipe de saúde 
nos diferentes cenários de cuidado. Contudo, dados da literatura apontam que um em 
cada seis pacientes internados em instituições hospitalares são vítimas de algum erro 
ou evento que, na maioria dos casos, são passíveis de serem evitados (VINCENT, 
2009). 

Segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS), a segurança do paciente é 
a redução, a um mínimo aceitável, do risco de um dano desnecessário associado ao 
cuidado de saúde. Campanhas, programas e projetos vêm sendo realizados, com o 
intuito de orientar ações voltadas para melhoria das práticas, diminuição dos danos 
causados por práticas não seguras, criação de mecanismos de notificações de erros e 
danos e de aprendizagem com os erros (LEAPE; BERWICK; BATES, 2002). 

Os danos relacionados ao paciente e sua segurança, podem ser incapacitantes, 
com sequelas permanentes, além de levar ao aumento do custo e da permanência 
hospitalar. Até mesmo resultar na morte prematura como consequência direta das 
práticas de saúde inseguras (WHO, 2008). A preocupação com a qualidade e também 
com a segurança do paciente em serviços de saúde tem sido uma questão de alta 
prioridade na agenda da OMS, refletindo na agenda política dos Estados-membros 
desde o ano 2000 (ANVISA, 2011).

Neste sentido, um importante passo foi dado em outubro de 2004, quando a 
OMS lançou formalmente a "Aliança mundial para segurança do paciente", por meio 
de resolução na 57ª Assembleia Mundial de Saúde, recomendando aos países maior 
atenção ao tema segurança do paciente. Essa importante aliança tem como objetivo 
despertar a consciência e o comprometimento político para melhorar a segurança 
na assistência, além de apoiar os países no desenvolvimento de políticas públicas e 
práticas para segurança do paciente em todo mundo (ANVISA, 2011).

Em 2005, a Joint Commission Internacional traçou seis metas para a segurança 
do paciente, as quais precisam ser consideradas pelas equipes de cuidado e gestores 
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dos serviços de saúde: identificar os pacientes corretamente; melhorar a efetividade da 
comunicação entre profissionais da assistência; melhorar a segurança de medicações 
de alta vigilância; assegurar cirurgias com local de intervenção, procedimento e 
paciente corretos; reduzir o risco de infecções associadas ao cuidado de saúde; além 
de reduzir o risco de lesões aos pacientes decorrentes de queda (VINCENT, 2009).

As diretrizes acima citadas encontram alguns entraves para o seu pleno alcance, 
como, por exemplo, a falta de informações sobre os eventos adversos que ocorrem 
e sobre seus fatores causais, impedindo o conhecimento, avaliação e a discussão 
sobre as consequências destes eventos para os profissionais, usuários e familiares. 
Esta lacuna prejudica a ação dos gestores para realização do planejamento e 
desenvolvimento de estratégias organizacionais voltadas para a adoção de práticas 
seguras, minimização dos eventos e melhoria da assistência, colocando em risco a 
segurança dos pacientes (SILVA, 2010). 

O reconhecimento dessas lacunas e a necessidade de reorientar as questões 
relacionadas a essa temática fez com que, no ano de 2013, por meio da Portaria 
nº 529, fosse instituído o Programa Nacional de Segurança do Paciente (PNSP). 
Esse programa tem como objetivo geral contribuir para a qualificação do cuidado em 
saúde em todos os estabelecimentos de saúde do território nacional. No que se refere 
aos objetivos específicos, destacam-se a promoção e apoio à iniciativas voltadas à 
segurança do paciente em diferentes áreas da atenção, organização e gestão de 
serviços de saúde, por meio da implantação da gestão de risco e de Núcleos de 
Segurança do Paciente nos estabelecimentos de saúde. Ainda, busca-se envolver 
os pacientes e familiares nas ações de segurança do paciente, ampliando o acesso 
da sociedade às informações relativas à segurança do paciente, bem como produzir, 
sistematizar e difundir conhecimentos, fomentando a inclusão do tema segurança do 
paciente no ensino técnico e de graduação/pós-graduação na área da saúde (BRASIL, 
2013).

Nesse sentido, as questões sobre a segurança do paciente abrangem todos 
os profissionais da área de saúde e têm importante relevância na área assistencial, 
tornando-se parte fundamental de uma gestão de qualidade. A equipe de enfermagem 
por estar diretamente interligada no cuidado, deve oferecer uma assistência segura ao 
paciente, livre de danos, eventos adversos e possíveis falhas, buscando um cuidado 
seguro e efetivo. Para tanto, há que se investir em estudos que fundamentem as 
práticas da enfermagem para a qualificação do cuidado. Desse modo, questiona-se: 
qual o conhecimento sobre segurança do paciente tem sido produzido e difundido 
pela enfermagem? A fim de responder à questão de pesquisa apresentada, o estudo 
objetivou conhecer o conhecimento produzido pela enfermagem em relação à 
segurança do paciente, com vistas à qualificação do cuidado de enfermagem.
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2 | 	METODOLOGIA	

O estudo caracteriza-se como uma revisão integrativa de literatura, a qual sintetiza 
resultados das pesquisas anteriormente realizadas e aponta as conclusões do corpus 
da literatura sobre um fenômeno específico, compreendendo todos os estudos ligados 
à questão norteadora que orienta a busca desta literatura. Nesse tipo de estudo, os 
dados, após resumidos e comparados, permitem a obtenção de conclusões gerais 
sobre o problema da pesquisa. Deve-se seguir um processo de análise que possibilite 
identificar as lacunas do conhecimento em relação ao fenômeno em estudo, identificar 
a necessidade de futuras pesquisas, revelar as questões centrais da área em estudo, 
identificar marcos conceituais ou teóricos, assim como mostrar o estado da arte da 
produção científica como resultados de estudos sobre um tema (CROSSETTI, 2012).

No desenvolvimento do estudo foram seguidas as seis etapas propostas por 
Mendes; Silveira e Galvão (2008), quais sejam identificação do tema e seleção da 
hipótese ou questão de pesquisa para a elaboração da revisão; estabelecimento de 
critérios para inclusão e exclusão de estudos; definição das informações a serem 
extraídas dos estudos selecionados/categorização os estudos; avaliação dos estudos 
incluídos na revisão integrativa; interpretação dos resultados e apresentação da 
revisão/síntese do conhecimento.

Desse modo, foram realizadas buscas por artigos científicos nas bases de dados 
LILACS (Literatura latino-americana em Ciências da Saúde) e BDENF (Bases de dados 
em Enfermagem), a partir das palavras-chave ‘segurança do paciente’; ‘enfermagem’ e 
‘pesquisa em enfermagem’. A busca nas referidas bases de dados ocorreu nos meses 
de abril e maio de 2015, sendo que foi adotada a delimitação temporal de 2005 a 2015, 
pois foi no final do ano de 2004 que a OMS lançou formalmente a "Aliança mundial 
para segurança do paciente" (ANVISA, 2011).

Assim, foram incluídos no estudo trabalhos no formato de artigo científico 
disponíveis em texto completo; de acesso gratuito e disponibilidade online; publicados 
em periódicos nacionais e internacionais, nos idiomas português, inglês e espanhol. 
Foram excluídos do estudo, capítulos de teses, dissertações, monografias, capítulos 
de livros, anais de congressos e/ou conferências, relatórios técnicos e científicos, além 
de documentos ministeriais, artigos em outros idiomas dos citados anteriormente e 
com acessos pagos e indisponíveis online.

A busca inicial resultou um total de 58 artigos, sendo que desses, 35 estavam 
disponíveis em texto completo e com resumos nos idiomas em português, inglês ou 
espanhol. Ao se analisar os artigos em relação ao objetivo do estudo, a amostra final 
totalizou 6 trabalhos, dos quais 3 estavam disponíveis na base LILACS e 3 na BDENF. 
Para a análise das produções científicas, foi construído um quadro sinóptico contendo 
informações como autor, ano de publicação, objetivo principal, tipo de estudo, principais 
resultados e conclusões. 
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3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES

Na sequência, são apresentados os dados gerais dos artigos que resultaram 
da busca de literatura seguidos das discussões desses artigos científicos, conforme 
apresentado no Quadro 1:

Autor/ Ano Objetivo Tipo de 
estudo

Resultados Conclusões

A1

MAGALHÃES, 
A. M.; 
DALL’AGNOL, 
C.M; MARCK, 
P. B. (2013)

Analisar a carga 
de trabalho 
da equipe de 
enfermagem e 
sua potencial 
relação com a 
segurança do 
paciente, em 
unidades de 
internação das 
áreas clínica 
e cirúrgica de 
um hospital 
universitário.

Quantitativo

A etapa quantitativa 
do estudo sugere 
que o aumento 
do número 
de pacientes 
designados 
para a equipe 
de enfermagem 
implica em 
aumento das 
taxas de queda 
do leito, infecções 
relacionadas ao 
cateter vascular 
central, rotatividade 
de profissionais e 
absenteísmo.

Os achados 
deste estudo 
evidenciaram 
associações 
significativas 
entre carga 
de trabalho e 
a segurança 
dos pacientes. 
Observa-se que 
os quadros de 
pessoal com 
menos pacientes 
apresentaram 
os melhores 
indicadores 
de qualidade 
assistencial e 
gerencial de 
segurança do 
paciente.

A2

QUES, 
A. A. M.; 
MONTORO, 
C. H.; 
GONZÁLES, 
M. G. (2010)

Conhecer as 
barreiras e 
oportunidades 
que os 
profissionais de 
enfermagem 
detectam em sua 
prática clínica 
para o pleno 
desenvolvimento 
da cultura da 
segurança 
do paciente 
e identificar 
possíveis linhas 
de pesquisa 
futuras. 

Qualitativo

Dificuldade de 
acesso dos clínicos 
às evidências 
existentes, o 
que aumenta 
a insegurança 
do paciente e 
a dificuldade 
para diferenciar 
evidências de 
costumes/rotina 
no caso de alguns 
profissionais.

Conclui-se 
que existe a 
necessidade 
de trabalhar 
para melhorar a 
segurança e que 
a enfermagem 
deve assumir 
essa liderança.

A3
BOHOMOL, E.; 
TARTALI, J. A. 
(2013)

Verificar o 
conhecimento 
da equipe de 
enfermagem 
sobre eventos 
adversos em 
pacientes em 
centro cirúrgico, 
apontar possíveis 
causas, identificar 
de quem é a 
responsabilidade 
pelos mesmos e 
necessidade de 
notificação.

Qualitativo

Todos os cenários 
foram identificados 
como eventos 
adversos e com 
necessidade 
de notificação. 
A segurança do 
paciente não 
é vista como 
responsabilidade 
de toda a equipe 
multiprofissional.

A enfermagem 
deve defender 
os interesses 
dos pacientes, 
conhecer os 
riscos inerentes 
ao processo 
cirúrgico e alertar 
os integrantes 
da equipe sobre 
os possíveis 
problemas que 
possam ocorrer.
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A4 RIBEIRO, A. L. 
et al (2014)

Compreender 
as concepções 
de familiares 
de pacientes 
oncológicos, 
inseridos e 
acompanhados 
por ações de 
um Projeto de 
Extensão ao 
doente com 
câncer e sua 
família, sobre o 
acompanhamento 
domiciliar a 
eles realizado, 
durante a fase 
de tratamento 
e evolução da 
doença.

Qualitativo Os familiares 
entrevistados eram 
do sexo feminino, 
com idade entre 40 
a 67 anos (média 
de 57 anos), e 
foram as principais 
cuidadoras do 
paciente.

As mulheres 
familiares de 
pacientes 
com câncer 
em cuidados 
paliativos 
mostraram-se 
satisfeitas com o 
acompanhamento 
desenvolvido 
por enfermeiros 
do Projeto de 
extensão

A5 GIMENES, 
F. R. E.; 
CASSIANI, S. 
H. B. (2013)

Obter a visão 
dos profissionais 
de enfermagem 
de uma unidade 
de terapia 
intensiva (UTI) do 
interior paulista, 
em relação 
aos aspectos 
existentes nos 
processos de 
preparo e de 
administração de 
medicamentos.

Qualitativo Foram 
diagnosticadas as 
dificuldades, os 
problemas e os 
riscos existentes na 
UTI que poderiam 
favorecer os erros 
de medicação. Foi 
realizada a reflexão 
conjunta acerca 
dos problemas 
existentes 
no sistema, 
no ambiente 
assistencial 
e na cultura 
organizacional, os 
quais poderiam 
pôr em risco os 
pacientes. 

Houve o 
reconhecimento, 
pelos 
profissionais, de 
que mudanças 
são possíveis e 
desejáveis para 
a promoção de 
um ambiente 
seguro, tanto 
para os pacientes 
como para os 
profissionais.

A6 FASSINI, P.; 
HAHN, G. V. 
(2012)

Identificar a 
concepção 
da equipe de 
enfermagem 
sobre os 
possíveis riscos 
à segurança 
do paciente 
internado em 
unidade clínica, 
bem como 
conhecer as 
estratégias 
empregadas 
para controlar os 
riscos.

Qualitativo Os profissionais 
identificam os 
riscos e notificam 
os erros de acordo 
com a rotina do 
serviço, o registro 
é informatizado 
e impresso e a 
família comunicada; 
há preocupação 
com os aspectos 
éticos e legais no 
caso de haver dano 
ao paciente.

O gerenciamento 
de riscos 
é trabalho 
complexo, 
que incorpora 
diferentes 
aspectos 
inerentes 
à prática 
profissional, 
mas relevantes 
para qualificar a 
assistência de 
enfermagem.

Quadro 1 – Descrição das publicações segundo autor, ano de publicação, objetivo principal, tipo 
de estudo, principais resultados e conclusões.

Fonte: construção das autoras.

Conforme os dados sinalizados no quadro, a busca bibliográfica resultou em seis 
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artigos, os quais atenderam aos critérios de inclusão e o objetivo do estudo. Os artigos 
selecionados foram analisados a partir de leituras aprofundadas dos artigos para o 
levantamento de dados importantes à discussão deste estudo. Pode-se identificar 
que a enfermagem ainda não dispõe de quantidade de pesquisa científica suficiente 
que retrate fortes evidências relacionadas à segurança do paciente. A maioria dos 
artigos se utilizou de métodos qualitativos para o seu desenvolvimento, com técnicas e 
abordagens do tipo: relato de experiência, pesquisa de campo e pesquisa bibliográfica. 
O foco dos estudos voltou-se para questões relacionadas ao ambiente hospitalar.

As discussões dos artigos em questão evidenciam, de modo geral, que os 
cuidados de enfermagem devem estar centrados para promoção da qualidade do 
atendimento e para a segurança do paciente. O avanço nas pesquisas de cuidado à 
saúde influencia para o aprimoramento do cuidado prestado. Porém, mesmo com os 
avanços nos sistemas de saúde, os usuários ainda estão expostos a diversos riscos 
durante os cuidados. Devido a isso, a segurança do paciente tem se tornado o foco 
central para o sistema de saúde, no mundo todo. 

Os eventos adversos relacionados a medicamentos são usualmente de alto 
custo e geradores de danos aos pacientes, aos profissionais da saúde e aos hospitais. 
Assim, muitas ações, focando a segurança da medicação, têm sido tomadas em 
todo o mundo, entretanto ainda há necessidade de mais pesquisas para determinar 
intervenções de custo mais efetivo, para criar sistemas mais seguros e o cuidado, livre 
de riscos, ao paciente.

As deficiências estruturais e de processo em unidades de cuidados em saúde 
podem causar alta carga de trabalho de enfermagem e estresse capazes de dificultar 
a prática de enfermagem. Essas reflexões são trazidas em A1, pois, com a análise 
realizada neste trabalho pode-se observar que quanto mais pacientes uma equipe tiver, 
maior o risco de segurança dos pacientes, sendo importante uma quantidade limite 
para a qualidade dos cuidados. Desse modo, considerando essa questão a equipe 
pode trabalhar com maior segurança e tranquilidade no atendimento dos pacientes 
(MAGALHÃES; DALL´AGNOF; MARCK, 2013).

Essas discussões mostram que, mesmo com o número de recursos limitados, 
enfermeiros, administradores e outros profissionais da saúde podem utilizar os achados 
de uma pesquisa científica para explorar as melhorias nos serviços ou para solução 
de problemas. Usar pesquisas científicas para minimizar os riscos aos pacientes 
pode ajudar abreviar o tempo de internações hospitalares, diminuir a incidência de 
incapacitações temporárias ou permanentes e prevenir mortes desnecessárias.

Em todo o mundo, os enfermeiros fazem-se o maior contingente de cuidadores por 
meio da força de trabalho. Os enfermeiros podem direcionar seus esforços trabalhando 
com pacientes, colegas e alunos para projetar e avaliar intervenções educativas que 
tem como foco o aprimoramento das ações de segurança do paciente e do cuidado 
em saúde. Essas questões são destacadas em A2 no qual a liderança é vista como 
uma das principais necessidades em uma equipe de enfermagem e esta precisa ser 
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retomada de modo constante, pois quando se tem vários pacientes é preciso uma 
boa liderança para um adequado andamento da funcionalidade da equipe e para a 
segurança dos pacientes (QUES; MONTORO; GONZALEZ, 2010).

Os profissionais de enfermagem devem manter estratégias para promover 
a inovação e dinâmica de práticas de saúde, vislumbrando a proteção dos valores 
fundamentais da profissão, ou seja, distinguindo as ações de enfermagem das 
intervenções de outros profissionais da saúde. Apesar das diferenças globais em termos 
de disponibilidade, a quantidade e qualidade relativas de enfermeiros e a valorização 
da enfermagem poderia levar a grandes mudanças nos sistemas de saúde.

Durante a análise dos artigos também foi possível identificar estratégias 
inovadoras para a segurança do paciente nos cuidados de enfermagem. Um bom 
modelo de aprimoramento de cuidados pode ser verificado nos artigos A3, A4, A5 e A6. 
Em relação ao A3, este remete a uma equipe onde a segurança do paciente deve ser 
assegurada, pois esta conhece todos os riscos que os pacientes correm. Também se 
deve considerar os vários eventos adversos para que se possa notificar e assim ter 
um maior cuidado zelando da segurança dos pacientes (BOHOMOL; TARTALI, 2013).

O trabalho A4 trata-se de um projeto de extensão de acompanhamentos 
domiciliares de cuidados paliativos, no qual se considera que quem mais cuida de 
pacientes oncológicos são mulheres da família. Estas mulheres se mostraram satisfeitas 
com o atendimento dos enfermeiros, os quais buscam desenvolver cuidados com foco 
na segurança do paciente. Já em A5, discute-se acerca do cuidado necessário com 
o preparo e administração de medicamentos, principalmente em pacientes de UTI, 
pois existem riscos que facilitam o erro na administração dos mesmos em se tratando 
desse tipo de cenário. Em A6 a melhor estratégia para a segurança do paciente é a 
identificação dos riscos em uma unidade clínica por parte dos profissionais da saúde, 
pois estes possuem as informações necessárias para identificar e notificar os erros 
e gerenciar uma melhora, empregando estratégias possíveis de serem efetivadas 
(RIBEIRO et al., 2014; GIMENES; CASSIANI, 2013; FASSINI; HAHN, 2012).

Os indícios levantados nos artigos em análise evidenciam que determinados 
valores e necessidades são a base que orientam a efetivação dos profissionais 
de saúde nas questões que envolvem a segurança do paciente.  Essa temática, 
aliada à qualidade dos cuidados é uma questão ampla, que requer uma abordagem 
multidisciplinar e que deve ser permeada por um compromisso político para promover 
a prática de enfermagem como uma central estratégia para alcançar transformações 
e melhores resultados em qualquer área de cuidados de saúde. A pesquisa em 
enfermagem pode ser vista como um parâmetro sobre aspectos inovadores do 
cuidado. Até mesmo de abordagens diferentes para compreensão dos fenômenos 
estudados pela enfermagem de modo amplo e criativo e que inspira novas pesquisas 
na realidade brasileira. 

Considera-se que a predominância de estudos qualitativos foi orientada no 
sentido de captar da realidade indícios para responder questionamentos semelhantes 
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e talvez proporcionar possíveis aproximações com suas causas. As áreas temáticas 
estiveram concentradas no cuidado de enfermagem hospitalar ao paciente adulto, 
com focos na administração de medicamentos, assistência hospitalar de enfermagem, 
ensino de enfermagem e educação continuada para enfermeiros. 

O número de artigos encontrados aponta para a necessidade maior de exploração 
deste tema, especialmente pela lacuna de estudos em outras áreas do conhecimento 
da enfermagem. Também, nas referenciadas bases de dados exploradas, para onde 
estão voltados os olhares dos pesquisadores e dos consumidores de pesquisa. São 
lacunas a serem preenchidas pela produção científica de enfermagem que embora 
promissora, ainda por vezes, se reverte a algumas tendências de produção científica, 
em menor disposição a outras questões e inquietações, como a segurança do paciente, 
que sempre fizeram parte do seu rol de atuação.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A partir do exposto, pode-se concluir que a temática da segurança do paciente 
merece destaque, uma vez que a ocorrência de erros na prestação dos cuidados 
de Enfermagem pode acarretar sérios problemas ao paciente. Dessa forma, faz-se 
necessário que os profissionais se aprimorem na assistência segura aos pacientes 
através de cursos de atualização e capacitação, dentro da proposta da educação 
em serviço. Portanto, é essencial a ação conjunta de profissionais e gestores para 
promover a segurança do paciente durante o período que este estiver sob os cuidados 
em instituições de saúde.

As áreas temáticas dos artigos estudados exploraram de forma predominante a 
assistência hospitalar de enfermagem, com foco na administração de enfermagem, 
assistência hospitalar e educação em serviço, explicitando as lacunas de produção 
científica em outros focos e áreas importantes para a enfermagem. A segurança do 
paciente e a qualidade do cuidado de enfermagem são partes de um todo: o cuidado 
de enfermagem ao ser humano. Estaria ele negligenciado? Mecanizado pelas 
tecnologias duras? O que promove o risco e o erro quando se cuida? Questões como 
essas que inquietam a enfermagem não de hoje, mas estão presentes no decorrer de 
sua história. Muitas perguntas ainda não têm respostas. O que mudou? A exigência 
do paciente por um cuidado de qualidade? O ensino de enfermagem? A familiaridade 
com as tecnologias utilizadas no cuidado? 

A produção científica de enfermagem sobre a segurança do paciente traz antigos 
problemas e novas perspectivas, mas ainda necessitam de respostas para tantos 
questionamentos. É necessária sensibilidade para produzir e para entender que a 
qualidade do cuidado depende de cada enfermeiro que o realiza, da sua interação com 
quem cuida e demais envolvidos no processo de cuidar. O estudo realizado revelou 
a necessidade de novas buscas para publicação nessa temática, com o intuito de 
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pesquisar e publicar as inquietudes e desvelar novas formas de cuidar e preservar a 
segurança do paciente e a qualidade do cuidado de enfermagem.
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